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I /10 preceder li inauguração do sente as minhas melho�.es e ',maiS

"

T I d di 3
., .• "

t b f 3SSNl no III o cOrr,e!hr I Teatro Cine I '; i
.

f I' .•. õ s. �.

Ireve uzar no passa o rs
:

,s.a tntciattva, ceve- se am em e- o "., '" s e • "ma maeno QU Z o sIne.eras e ,!Cllaç
es cera vo,ssa ,va.. I

o;¡; l O aruversarto da.oosse do

:;,e-¡ "IOU oreortetãri» c. r p' ¡ C"_
,

a solene Inauguração do novo licitar o público de Lazos por. h D O'·
.

S I d o
,,<. ee , «'p' "''' v ,- Il. attsO tI liosíssima e brilhante iniciat V;.¡, I

Teatro-C'nema
.. Império, c Il j a lhe ser- í-cuttado passar alguns

n_ or r. ,t\'e;�a t azar a 1 "s-
co, toser preceder e$§e acto sole- "paio, arre] i(�O' em::-re-eDd¡m�n10 _I�

construcão se deve ao imoorfan - momentos de ctstracão recreati- ta dos ,E�trang..e!ro!: "'. �:. I ne de UMa, testa intima ptzrã a com que acaba, a,
'£' cotar esta' ei-

l;�1te industrial desta cidade, Sr. va em elicientes condições•.
'

d
Bem !�dU� ...SeSI'I�hõS�tn�. , qual toram COI1I1Uàd'fls entidades dade.

PIolo Coceó. A época orozressiva que vive-. O ,a �t'�rt ��l (nD r�, r. _o I�e¡rca I Oficiais civis e mltitarss; reare- V. Ex.1i Sr. Pank) Cocco. ne-
,

Obra �r<lndiosa. como por 'la- mag, impulsionando
,.

Il grande Sahz�¡� no ,:�\"ur_"'J destes 10 ano:

I
sentantes. da imprens« regtonat cessá

..

rio

s,e
torna Itisar para maior

IIrias vezes nas colunas deste [or- renovação a que presentemente n� cnuca SI;<laçao qU! hat IO�g()s do Algarve e varias sutras nes-: realce d-a nobresa da sua alma.
na! -tivemos ocasião- de trizar. a assistimos, iá úâo tolerlÍ o que �n�s ailassa.�.o murh;o,. t;fll.010 sàas de rroresenteção .no meio não .uasc eu em Lazos, mas 'outre
nov], caia de espectáculos, que ha duas ou tres Meadas S� po-

instene Estaal�t� com

Inegcl�·1t·1 sectal âesta cÚade. Após il exi- por=esta localldade onãe se 'do- ILagos ficou possuindo, represen- dertaconsidersr bom pora a sua vel tac�o PO�:IC�: C?O�f�::.I��! ,bicad de algaflS interessantes fil- mi�jlío!.l ha lçwgos anos. !ràba-
, ta urr ãutént.icó e valioso melho- épOC_3. ,

pres�nl_r � p,,,:,, d'd-'s hLrro,.(_� �¡¡¡ ,11t'!fs".fci 'seníü1tJ lU). 'vas!o,'-sblão lhou côrn p(TSeWral1;;�'f e teve a ri
, -umento para �st!1' cidade, onde A arq'litectura, æ arte deco:a.. �uti�ra; prHll!lro". a .ria "IZi: a

'1°, 1)a,tf't1,-,im:'ji#isslmo vinha de felicij�de de ver 6$ seus f)rbtços

'1','.:11 O p11bli¡;o poderá passar algum'as fiva e val:'¡OS outros preceitos ho· �l;��¡�� C�J.,)u;f��t\i��e ��'pr�� :lloora ;,aeom''fJfJ�l¡uidf} d/ls mai,,;, a- na.luta pda vka coro,idos dehorn,
.

'�I hora�'(!e diversão nurn edHido àiernos, modificaram por tom� . ,,.¡.c.!o:. _

_ f}fer:i(Jdasrí'a.fiedcl(ie.s;Ç¡e�óo'osre· �xitoJ «(¡mo h dizcnio, v"ex.&
apropr'iàdo. obedecendo 30S mais pleto o gspecto e as cnndi(,õe-s voraso li1Cfll"!O ainda Mi) a!can I 'llionais. IlJitio'[l 'a ser.ie de dis- nutr� 'pGf 'esta t�rEa sentimentos'
.modert¡os r.eQUisltos ele «<rte, bom das casas de espectll\:ul(; e no· çou Çl!J�gar totalmente liS cmzp_s carsos 'O distmto midlco 'desta afectwos bem eVlCleuteli,'�e liH:iba

. gosto e conforto, [iO qual sesenti� VlS C:!xig-ências de estética, sega· que p�r pntes se cóonservam �tl. 1\
cld,itde Sn". Dr, :4ntnn'ir) Guetre;. de Pi'I.l-tkar O nobre 'gesto que

rá agradlivelmente impressionado r&nç1 e conforto vieranl impor- megtHLes e amea�� ora;;.. ro TEllo, Sti!!.liru1o��;t-llte no uso muito o.dletiHi(!<l aos olh(,s de'te.
Ao lançar-se um golpe de vis-' .lhlõS profuCldissimas alt.e.açce3. Juota.1190 a no:osa de�¡¡ voz da 'palavra " ¡tbutor do nosso dos os la<.:obdgenses amigos da

tit por to.do lIquele 'conjunto de_· Uma nova époc_f.\. criou novas às �ltc�tações d�!gl"a!1de !Imprcn- I, jomal t fl:uzlmn¡tto Sn,y. Dr. Ar- sua tern, de ernpregaf parte im­
saia,. dé mobHiJri() é": difereotes- oecessiiades, apóntou defkien- sa

t lar�al re�pe¡ Do:afl'lOe�:e. 3PS�:- llu!.í'ldo. 'l't1ç'Ques 'Caste.l.Bff1nco. portante da fcrtuna, adquirid'a à
, pormem)res de éstétíca e como- cías -j:i ina:dmissiveis, I'J 'impôs a se� amus a,o sr� I ¡!velra. �:. llflstre President., .(/4 Camala custa de muitos (tfLOS de poifia-

. �rd-ade."'V'êr1fica�-e�qtle na =Cons-' rdoima radié!'!1 'de ':ttldo quanta luar _0, n!)s�o "r�,et�o !1� gratl�<,o I Mrtni-c'/;¡ull 'dffSt<l .clfJ-rl'ZtP:', todos do iãb1l'f¡' elT,! u.Í11 m�léi.{'��'\l�flfõ
,�.I trução do, novo teatro e no- SeU caduco· e 8ntiquado' se tomani porpta{? altOt� s��v¡.lc.oIs pr�S!�f.¡�S I 'os a:radores tfJf4it) Ilflahtmes em de reéOnheciâ(i:W�L'reite'6l'í�n,col

'r-petrechameato, não se olhou a defidente. Sob o dominio da lei ao. a � em ao at ICI con)e",.Ufa. enalttcff p. OÚfa'.;e (Jtge!.t.o do Sm. qu� bastante vatntisa esb-�:i.j)de.
despezas, aliás bem a'lufta.das iU :da 'vida. a única imuta.vel. nada *' I P�(JI() Coco e ,tf(i itltdtr(!ç'(1r-lhe V Ex/', "iJag-a" ke'tlerôs';}'itl\"nte 11

época presente, mas que houve a sendo eterno, t()d�s as Gti3ÇÕ�S .:"
.

'

\'.. 'palavfàs 'd'(!� ,�â;hkicida j¿-raü" L!igos, a hospjt"lidade, o ambien ..
constante preocupação de !21zer do homem são forçadas, flndo \eftDnrR�.Dr n¡HII aão

-

Ref)fofiJJzlm1Js (i "'eolltr a te que aqui eneontrou propicío ao

obra de magnifica aparência in- determinado praso, a ceder o U li 9 lie li "y alv-;ução do dindof do ';O;SO jar- desetlvolvimento da sua actlvirJa·
terior 'e exterior que nos prende lugar a outras integíadas na ¿vo., nai. de e à prosperidade da sua in- !'
a atenção pela adl'l"lir'\vel impo- lução própria da. época.

.

DE fARO Abertas d; TJl!r�àS ao ptjb,Ueo, du�!ria,.-um .(:os p¡inci?ais e�e-

Itlencia das suas linhas de moder- Foi obedecendo á imperiosa o. casa que e va,çta e tem co.pad- mentos de VIGa desta cldl1de.
; 1 nissimo estilo, pelas condições imposição da lei, que saudosa- Passou no di.'l 4 do corrente o dade para um mil/zanje pessoas Q'J.e .Lagos U!e sda �empre- ,I

I de segurança e conforto ql{e ao mente vimos desaparecer o mo- 2." aniversário da posse do Sr. encheu-se literalmente. agraJecld3, que \-. Ex.-veja a sua

I
'I

púbiico foram proporcio'ladas. desto, mas para li sta épeca ele- Dr. Antero Albano d;i Sliva Ca.
-' obra devidameH�t' <'lpr�da ia, que'

" Se ac seu proprietario, Sr.. g10te, Teatro Oit Vicente, pdo bral do cafí!O de GDvernador
. " * * (). seu nobre gesfo s' j� imitado, ' ;

i, Paolo Cocco se deve gratidâo, 'paJeo do qual pllssararn as mdo- Civit do distrito de Faro, Al· são üS meus me-Ih0res voto?, pois
e bem merecidas felicitações pe' res celebridades do teatro portu. Obvfo se torna e03ltecer Quan,

atação proferida pelo (;¡gus Caf'ed�, de outros melhora.
lo brHhantismo da SUI grandia. Continua na 4'." página to a acção de Sua. Ej(cel�ncia tem. Director do «Jornal de Lagos., Olentos dependentes di ¡nidativa

sido proveitosa para a nossa pro.
' particular, i1eCes5�ri0s à sua evo�

vinda. pois que .para todo o At.
Snr. Paolo Cocco lw;ão, en:.re os ·quai'S está o 'h(,tel "

garve, o Sf. Dr. Antero Cabral Permitavrr.e V. Ex'!' que ao fa- sem o qual a obra de vaiorisacão
tem sido de uma cativante soli. zer a minha 3audaçlo em nome agora leva"la a efeito com o ei.. :
citune; empregando com feliz dO"IIJornai de Lagosl/, vos aprê­
êxito a sua valiosa interfel'enda
junto do Governo para a cense

cucãü de 'ó1ilitos e iml.}ort&l1té�
mt'lhoramentos.

.

Terminamos esh bre'ie' refe4
cem�ia C0tll iB melhorE'!> votç,s

I
de Que ê: s�'; p-r. Antero
C"bral (:onti!1Ue no seu elevado I
cat"'�o a dislJ�osar'ao Algarve :I

atençãq e o apG-io de qlJ¡; tanto
carece ('!ita prMf¡icia, par:! que
as a� pira<;õe& das locali1ades se

vão convertendo em reaH üde
como fôr de i Llstiça.

•

SubscriGão para o Natal

Esperança, 5�Lisboa e Lagos, 1 ;1
lisboa e Lagos, 2-Maritimo, 0:1
Faltam apenas dois enccntros Árbitro-Al�xandre p, Carva-

para que termil1� il La voUa do lho, d¡ A. r. f..
campeonato regional da II divi. E�te desafio entre! os velhos ri.
são, que deverá �presenfar o Sil· vais foi dos mtij" correctos que
ves à frente da classificação. h,mos presf'!'lcfa do. talVl!l por te.
Aguard�mo3� rlo, fl1t-'!nto, os de- fern sido dirigidos por um juiz I'safios OIória-Maritimo. que te- de campo coosdo do� seus deve-
rá grande i!1fluência no ultimo lu- ros de Mbitro, Que rep,rimiu errer­
R'ar da c1âsj;ífjcação. e Silves- gicamente, sem grande e!ifJalha- ILisboa e Lagos, pois se e'ste ven- hto, o maj� pequeno vislumbre '

rer há três grupos COIn a mesma
de V¡o�êllcia entre 03 jogaj res

pontuação e com grandes lImbi- t110stra!l1o desj� o pril1ci�io do

c;:ões pela posse do almejado Utu- encontro que eri ele Quem mall-

If) de campeão. dava 00 terreno.' II:Nos que genHmente pu£!,namos I:Continua na 4," página ¡
---====== ==;OO;;¡;;¡;¡.......===== ============-=====_-=-;;;;:;====.:ii;;¡;¡;;¡== =========�=== I'

S·. W:I,NG' _Um ptriume que satisfaz o mais exigente.,
•

!

fende-se em frascos pequenos na

Ano XX

t·
"

-:;

:1
;.

, Outono triste. A lívida folhagem
Cicia; moribunda� no arvoredo •••
Lá vem o Inverno, que esta .morna
É dêle anunciadora, é arremêdo!

arag::m

Ai das flôres! A gélida friagem
Queima-Ias-ha. E o passarinho lêdo
Não mais saltitará entre a ramagem,
Contando ao ribeirinho o seu segrêdo! .••

Tombam as fôlhas em red'moinho vivo.
E eu fico em sobresalto e pens3tivo,
Sentindo o seu bater mansinho às portas!

É que, da mocidade, as ilusões
Hão.de cair, também, dos corações,'
Rolando como essas fô!has mortas! ..•
(pui?Jicado no .!fotlclas de E'vorlJ.,
em Outubro de 1941).

.

.

.

ANTÓNIO CANDIDO FERREIRA

*

A' semelhança dos anos antem
dore!' I, o "Jornal de Lagos" ahre
hoje, nis suas COlUl13S, uma subs­
crição a favor dos pobres seus

prottgidos :
.

c J :Jr!:Ja,1 de Lagos»
Jacques O. Nev�s
Cap. Canàido Ferreira

20$00
20$00
20$00

n.: 868

.
"

ri
I

COllfirUia na .4.' ptif/.ina

Campeonàto da 2.8 Divis'ão aa 'ft fi f.
��- �_�� œ_.__� =- __

Esperança - Lisboa e Lagos
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Moral
.

(§)

NA ESCOLA
POR ISIS POUSÃO LOPES

(Aluna da Escola do Magistüio
Primário de Faro)

ms F

A vida humana é tanto mais digna
quanto mais se afasta das quimeras
mundanas. J. C.

Saudações

Em face do que se disse no número an­
terior acerca da alucução do Pontifice reinan­
te sóbre o problema da educação, vamos ex­
pôr em breves linhas o que pensa o proles­
sor Dr. Braga Paixão.

Poucos, como o doutor Braga Paixão
visaram este grande problema com aquela ni­
tidez e larga compreensão que lhe é peculiar.

A causa da educação e da cultura em

Port ugal deve, já ao eminente pedagôgo e

professor ilustre, paginas rasgadas de histó­
ría, onde transparecern a fulgurância do seu

espirita, a Inflexibttidade do seu caracter, a

fôrça e consciência da sua, fé cristã,
A' luz destes factores que dominam a

sua alma e são por assim dizer a Iôrça mo­
triz da larga compreensão do seu munus, de- ,

vemos apreciar as afirmações que se seguem,
cheias de inteligência e de sólidos prlncípios.

O eminente professor, depois de definir
o verdadeiro sentido de Educação e de ex­

pôr as deñcíenclas e as virtudes que em 20
anos de Revolução se tem dado no ensino
portuzuês, afirma que fado o ensino públi­
co deve funcionar sob a orienteçso espi­
ritual deiermineds pelo Estatufo Potiiico
da Nação.

U pensamento é de superior alcance e

presta-se a conclusões que poderão exercer

uma acção dominadora na t enovação cristã
da rnenlalidade portuguesa ,

Sua Excelência o explica: ,

-Quem é Deus? «Do que se trata é de reconduzir a acção
-A vontade Infinita. escolar à vida cristã, católica, segundo atra'
-De que é feita a vontade ? dição do País con-odiz a regra constitucío-
-De amor, enerzta e alegria,

'

nal. Ora.Jsto não vai com uma só disciptt-
=2ui�u�ã� ��:n ? na, e daqui é que se cria talvez a prejudicial
-Que é Il Ielicidade?

discussão.
-o producto destes factores: Não se pretende que a escola seja cristã

-fé. absoluta; optimismo plene; naquela a�a ou �ó por aquela Rula, poden-
abnegação superior; alegr-a inti- do' manter-se racíonalísta em todas as demais ,-

ma; ideal progr esstvo t sentimen- actividades.
to profundo e vontade en�rgic2. O IJ f
-Qual é o destino do lusto P

ro essor de português a ler os «Lu-
-A felieidade.

'I
siadas- corn os rapazes, à luz da sua forma-

-Quem são os inlelizes ? çã,o anti-crístã: O ele fran .;ês a' explicar Vol-
-São os fracos, os iniustos, tairre à moda .•. do diabo; o de física a elle

indolentes. os sina-la contra Deus; o das ciências naturais
-Que é Que os pode �al\li!.r?
-Uma vontade decidida, � n-3S mesmas águas. .. e um sacerdote sózi-

��
nho a ensinar moral cristã?

� ... c necessário embeber a existén-
cia de Deus e das verdades que Ele en-,
sinau, toda a arção educativa' e docente
de a/to a bab.o. , .

Rindo um pouco

Um caixeiro viajante que se li.
nha por engraçado. abun a por­
tinhola dum vazão de 3: classe
e vendo já repleto, orezun-ou a

um campónio qre estava junto
da portinhola:

,

-}el está cheia a arca de Noé?
O campónio passou tranquila­

mente a vista por lodos os ba.i­
cos e respondeu:
-Tenha a bondade de subir,'

que ainda cá falta c burro.

Questionário

-Que é o homem?
-Um filho de Deus,

Pensamentos

o que é a sabedori.�, senão
ter muito que dizer e ficar cata·

do?
Ou se deve estar calado ou di·

zer coisas que valham mais que
o silêncio.

Provérbio grego

A educação é o deseuvoh'imen­
-Henrique-disse ela uma ma- to espontâneo da humarrictade

nhã, severamente, para um dos· para o belo, o bom e o verdadei­
mais pequenos-trouxeste al2um . ro.
bilhete do teu pai 'explicando o Diesterveg

d a Educação d a j u ven tu d e
UIal..-:'r 1I!KS'.¡w'iP!P mmotivo porque não vieste ont: m

;. escola?
-São de-ver as curiosas as for. -Não minha senhora+rcsoon-

mas cue nos diversos POIFOS usam "� deu o petiz,
as pe-ssoas amigas para se cum-

I
-Então fazes favor de mt" cii ..

primentarern. Seguem alguns zer porque foi que não vieste?
exemplos: - Tive de ir ao dentista com

Um português, encontrando uma dor �um dente:
um amizo, pregu'1tará: como tem -,-Ah! ISSO ê que é pior!-

A palavra moral que na sua forma abstrata passado? e sua família? 'volveu li mestra ern tom mai�,
ou especulativa compreende o Dev,er-Iei mo- Um itsliane diria: brando,. .

féll-é geralmente empregada no scu aspecto ��Como está, meu caro? -E �aind� te dÓI?
L

Uf'
-Nao sel, respondeu o Hen-

prático ou particular como o conjunto dos m rances: rique.
deveres que subordinarn a vontade às várias -Como val? -Não sabes 1 T'I esus-me a

realidades da vida: Deus, o individuo, a fami- U� alemão: enganar Henrique! Como é que

lía, a sociedade, a Pátria, a bumanídade. Cha -:-Como se encontra? como não sabes se o dente te d¿i ou

Ise secte? não?
ma-se o cumprimento da leí moral. E ueste
d I tid I" d J

Um inalês: =-Desculpe, minha senhora-
up O sen loque e a e ensma a, na esco a. -Como faz? foi a-resposta em voz trêmuta=-
Ora sendo a Escola a preparação para a � Os rU5S09 e os holandeses têm o dentista ficou lá com eje.

vida e a vida regida por essa lei 1110ral, nun- � o costume de preguntar recípro-
ca nela se poderia deixar de falar no Autor carnente: �
dessa lei e na sua assistêncía no Universo -Como vive?

por meio da Providência. Os sue-cos maravilham, se e

No ensino DI rático da Moral, além dos preguntarn:
'I Cuma pode?
I deveres para CO'11 nós próprios e para com Os chineses preocuparn-se COOl.
os nossos semelhantes, bem como para com tinuamente com o estômago
a família e a sociedade, há ainda os deveres alheio e daí o prezuntarem t

para com Deus. -o que faz o vosso estômago?
Esta última parte da Moral-Moral Re- Os egípcios exprimem em pou ..

lígiosa por Excelência-vé talvez a mais cus-
cas palavras todo o seu lateresse

tosa de ensinar na Escola, devido à sua di- pela pessoa que encontram e pre-

f' I d T
guntam: '

Ici compreensão por parte as creauças, 0- -Qual é o seu estado?
davia com exemplos adequados tirados do Mas a mais delicada de to Jas
conhecimento do mundo e experiência da vi- as saudações que reñecte toda !¡

da, poderá sempre o Professor desempenhar poesia da alma oriental é o que
I -se çom muito fruto desta espinhosa missão. usam os amigos persas entre si:

- E a Moral que dá ao individuó a noção -Que a tua sombra nunca di-
minua.

de responsabílídade e "9 professor compete
incutir nos seus alunos esta noção, tornan-

De todas as saudações a mais
nobre e a mais digniflcadora e

doo-os responsáveis por todas as consequen- tradicional, ainda é a que se usa

cias provenientes da prática dos seus actos
I

em muitas das nossas aldeias.
e servindo ele sempre de exemplo a toda a

'

+Louvado 'seja Nosso Senhor
. classe. Jesus Cristo.

I, Tendo a formação do carácter da crean- �
i ça por base a responsabilldade aos seus Adivinha

1 actos, poder-se-á evalídar já o homem que
ele serà, homem de forte personalidade, de
caracter recto e firme.
O ensino da Moral torna-se mais neces­

sário na Escola Nova, em que a educação
do individuo é realizada por meio do desen­
volvimento harmónico ele todas as faculdades
e em que se prepara a creança para a

-

vida.
O ensino da moral, a meu ver, não só

deve te a hora fixada no horário, mas deve­
rá ser realizado em iodos os momentos que Ise acharem oportunos. Na explicação duma
lição de leitura, de história e até de redacção,
o professor pode aproveitar a acasião para
dar uma lição d'e Moral, lição curta e que
sirva de estimulante à lição seguinte,

Ao lado, pois, da disciplina de moral pró­
priamente dita, deverá o professor impregnar
tIJda a acção educativa, e docente de espirita
cristão.

Movo-me como um retâeto,
Mas não sou relâgta igual;
POSSUD muitas raizes,
Porém não sou vegetal;
No tuear onde nasci
É on-ie espero morrer;
O meu meihor amigo
Não mt' desejará ver.

Solução do número anterior
'

- Um espelho reflete s..m falar.
A pessoa leviana fall sem relle.
tir.

POR JOSÉ MADEiRA CLEMENTE

(Continuaç8o)

�
Quem sabia era o dentista

-A mf'!stra l"ra muito discipli­
nadora e exigia, em primeiro lu­
gar, Que todos os alunos da sua

classe fossem duma extrema pon­
tualidade,

As naturezas brandas poss\:em muitas vezes

lima energia simples e firme.

J. Fuses

A mulher é

temos na terra.

mais bela quea ave

MusseU
a--

Leia bons' livros A Papelaria Fauia, acaba de receber uma grande colecção dos melhores romances de
-

Aventuras e Policiais, assinl como todas as obras de Stefan Zweig, da importante Livraria Civilização.



10-11-1946 3 JUI<NAL ut: LA(ju�

.

�111!�¡IIII!III;�IIIII:i!I!IIII!1111111111111111111111111111111111111111111111111111111:1111111111111111111111!Iliillllllll!llllilllllllllilllll!I!111111111111111111Illi¡!lllllill�

:G A UNES�
� AN:.����E�����B:'����O �

A Casa que melhor sortido apresenta
em todos os artigos tabelados, e de
todas as qualidades, sedas, retreseíre.

, malhas e miudezas, meias, pangas e

� Nã:
a

:�:�:��.:
baratissirnos,

�111!!lillllllllllllllll;�II:III:III!:I:II!lllíl!I�II!1�lllil�III:;IIII�lIilllllllli�lllIIlllm�-
,Aprendiz da Barbeiro

Preciza-se. Nesta reda­
cção se informa.

Vasilhame
De cerveja e áRua de Castelo.

compra-se (Jar bom preço.
Nesta redacção se dii-,

Vende-se
Terra de semear, com figuei­

ras, no sítio da Meia-praia. '

" ,- -lntorrna esta redacção.

PROPRIEDADE
Ven-te-se na Ponte Coberta ou

Daroots; com terra de semear,
ligueiras e amendoeiras, 'casal
de habitação e ramada para
gado e uma courela anexa d
mesma nroprledaüe ,

Acettam se propostas em earta
techada.

,

Nesta redacção se informa.

I

I-

I
1\ '

I
Arrenda-se no sitio da Mela

Praia t1 3 minutos do Aoeadelro,
pertencente a herdeiros ae Silva

j Monteuo. Preço 500$00. ou:
, _Rir propostas para a Rua Alti·
lñaria I, n.O 14_3.0 Dt, =Lisboa,

Fazenda ---

Trespassa-se
o estabelecimento de artigos

mnritimos na R D.... Oliveira
Solaza', N.es 6·10· /2, com ou

sem existencia. ' Iratar com os

proprietários.

Casa
Vende-se, com rez do chão e

J.f) andar na Praça d'Armas.
Trata João Neves Fernandes

--Farmácia Ribeiro Lopes.

Em retalhos mesmo pegue ....

nos, compramos. Soc, Com.
Olhanense-OLHÀO.

Casas

"�YORK"�
mao uouelal Bara trntas

Representante exclusivo
pi'ra Portugal :

Ru)' Dias Ferreira
�ua João de Deus, 34.1.°

ÉVO�fl
Armazéns em Lisboa,
Porto e E'vora

E seaueiro ven-te-se no sitio
do lot to, com casa de, hobita­
çã/, closnduraaa e alterente ar'

voreao,
Tratar com a senhora i). Ca­

rolina Tetxetra=Rua do Cemité­
rio, 2[;- La gas.

H
l-\ ncsfa cidade uma casa

q li e marrtcrn o s s e u s

créditos e em Que o públi.
co p l e na m e n t e conffa,

f.' a:
�

,

CASA BOTO

CASA

I
I

, I

,
' I

I

I

Jl?4M'l1\4&i®4r • � ¡ ¥eiE!"RG5¥ ' illi

gue alem dos artigos correntes, acaba de
receber um completo sortido de .cortes para
latos de homem e uma colecção muito in-­
teressante de tazendas de lã para casacos

dê <senhora, nos mais originais padrões da
moda.

õ dar uma p�(Iva do seu bem gO$to.

Serrados e pulidos para to­
aes as aplicuçôes, comet escada- .

rias, torras, casas de banho,
mesas, etc.
Jazigos de Capela, M.auso­

léus e Campas, pelos melhores
moaelos á esc -lha.

Fornectmentos rápidos e es'
,

merada execução,
Orçamentos grátis.
No vosso n-ôorio interesse

não «etxets (if! rins consultar
sem ore (Jae' desej zraes Qll'ÓlQIUf
trabolho em má/mores ou can­

tarias.

llf,fo.nso Caetano, L.':lCl
L.AGOS

centrifugado
«ROSN�NINtiO»

de

Joaquim Rosado Encarnação

t
A'

ve��n;I;�earias I

SALDOS
CASA NUNES

RETALHOS

Vendem-se as seguintes: 1.°
andar e rez-do-cñão. na Rua Dr. Uma cabana com altos e bc i-
Antânlo José de Almeida. xos, sita na Ribeira aesta cidade.
Teneas-Duas na Rua dos Dirigir propostas tm COfta

Camachlnhos, uma na Raa aos lechada ao n ." 7-Rua rir,
PeixeI,-os-i-o¡¡t;a na Rila t" -de:

-

Oliveira Salazar. O proortetârio
Maio. Nesta redacção se diz. reserva o direito de aceitar oa

não, a proposta,

CAIXA
Dum Tílebro, nova, vende­

-se. Augusto VeJl1inho-Lagos
ŒtARi+Ri " 4W&hSe aDW"m W*YMSIl'liJIGl

farinnas alim�ntar�s jara· aDimai�
IIIWIllllZZ ..........swm...ll1IIul!l!l- Pi!:g*!Eii!lB,_aii:œ_ EM JJI1}Ib!!"P5P"l!!2'

VrNDO- _. . - -- - - --
-.

--

Ótimo taboado de pinho
do norte apareJhado e em

bruto, de variadas medidas.
Telha Iraneesa, tijolo de 2
a 4 iuros etc. '

Pnçosd Fábrica.
José B. de Azevedo - à

Porta dos Quartos-Lagos

BOTO'

-----------------�

Vacas dez Iczite-Sulnos

Á venda nas casas:

Lino de Sintra Freire

João Mai'tins Trindade

Orlando da (ilól'ia Martins

Distribuidor no Algarve:
MRNUrL DOS SANTOS

CAIXA POSTAL 13

FARO

Um cofre novo mcnobloco, Oil
.

seja todo armado em Ierro, á aro­
va de logo. Ven fe-se barato.
Dilif:_'lr á loja Carvalho

Carro de molas e burro de
4 anos devidamente arreado,

Nesta redacção se intorma.

DOCES REGION

Molhos às fô'1ha
De m ilho, e ban dei l'iI. vende- se

quantidade. Preços de concor­
rência.
Tratar com [osé Fernandes->

=-Laecs.

MAIIIAIATO
Meias, pe!1gos, e camisolas
ds tôdas as qn�J¡dades.
08._S8_ N't.lneS

RUA DIREITA, 28

Trespasse (lE. ta casa" com eu I
se� recheio.
A. Graça Mira

Velldermse
Oral/de procriedade, no sitio

da Cachó" cem vinha, figucifas,
amendoeiras, ameixeiras e diver­
sas árvores de fruto, terra de
semear, casa ire habitação e" pa-

.

ra auinteiro, aipennurada, -pa.
iheiro, etc.

Venae-se enquanto viria ou

conforme conatcã-s (1 combinor.
Trata Manue! Cinriana I'ti'l�'

araae, sitio da Cachâa -Lagos.

Criada
Precisa se, corn boa expe­

riencia de casinha e de servi­

ç':)S domésticos,
Nesta redacção se diz.

Trespassa-se
Um estabelecimento de m.er­

cearias e vinhos, ccrn bOll clien­
tdll, á POfta do Postigo.
Nesta ,e:tacção se infofma.

C.ASA NUNtES
Cobertores, malhas e to·

dos GS artigos tabelados.
railS BARATO.

Vende-se com entrega imedia­
ta da chave, na Nua Dr. Júlio
DaTltas n.O 18 Tem 6 divisões e

auintot, esgoto, âçua canaltsaaa"
e instalação eléctrica.
tntormn a Pastel-ma Central

nu Praç-r Oü Eannes.-1..agos. !

Compra.,sa
Ouar.ta foto e coma antiga.
ln/alma esta reaacção .

�

Mobilia de casa de jantar mo·
derna, em estado (le novu .

-Lnforma esta rraocçâo ,

COURELA
Vende-se, 1'10 Sitio do Funchal,

com terra de semear, jlRuf'lras.
amendoeiras e nutra � arvores de

truta, casa tie hobttoção e atoen­
durada.
Nesta re-iaccão se informa •

Criadas
Precisam-se de duas, sendo

uma com prática de

cOzinha;1::1,e outra de tora.
'

Dão-se e exigem-se refelen­
ciaso Paga-se be:n.
Informa-se nesta reàacçào. :t

IS: o melhor sortido encontram V. Ex.u na Casa Amélia Taquelim (ioaçalves
(antiga Pastelaria Lacol�rigense -Hija I nrailte de §ag�e8, 73-1. 0, ne�f:l ei da tIe
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No intuito de criar «coisas novas» «Jornal de L8g0S. apr csents hoje aos S€U�

numerosos leitc-es, esr.alhadcs por todo o país, urna secção de cinema. Estas co­
lunas onde se fala sôbre cinema=não podiam. a nosso ver, ser :TI¿i; oportunas,
nêsre momento em que Lagos acaba de inaugurar um novo cine-te uro, dotado de
rodos os requisitos e ae linhas elegantes, que o elevam à c e tegor ia dos melhores
do país.

Apesar do pouco espaço de que dispomos. vamos fazer o possiv e l para que
esta secção contenha de tudo lim pOUC9 e que s-j a um informador para o públi­
co IIJepto do cine, huje o espe tãcul» das mu.nrões, que por inte r mé no da
imagem ficam sabendo de tudo o que se passa pelo rnundo .

Antes de terminarmos êste Dequeno escrito temos que render hornenasem ás
glandes firmes distribuidcr..s 20 th Century-Fox, Sonoro-Fi/me. R, 1<. O. Rá·
dio-Filmes. S. t. F. e Fi/mes Cnstetto Lopes, que tâo genfJlrnente, principal­
mente a prrrneir», se prestaram a colaborar connosco.

Dos senhores empresários de Lagos esperamos também a sua colaboração,
. pois esta secção é; repito, par:; o público cinéfilo.

Escusado será dizer que qualquer su�estão do leitor será Stmpre bem recebida.

«lorna I de lagos» aprfZsenta
••

.- Secção CINEMA••
••

N.O 1 Orientação de DAMAPi\

Variedades Noticiário
.

* Curiosidades
Correspondéncia endereçsde para: Secção Cinema - "Joma/ de Lagos"

Palavras breves

*
GALERIA DE ARTISTAS

ti slmoát/ca artista da FOil. que
tantos corações tem feito bater
aparece, mais sedutora que nunca.
no fi/me «Rnjo oU Demónio', aQ

'ado de Linda Darnell

HENRY FONDtI. O vigoroso acéor de
sempre numa das suas melhores

expressões

«CURIOSIDADES»
5rou;:h Marx, que como Winston Churchil, tem uma �centuad� pf.ix¡¡o re­

Ias charuros, calcula tr-r fumade diáriimente trinta, enql1Qnto duraram as ill·
magens d9 comédia -Uma noite em C�sa Blanca", produção U, A. em que Grou-
ch actua corr os seus irmãos Harpo e Chico. -

Tendo adoptado ú charuto como distintivo pessoal, fumou já nada menos

de 25 qui'6metros de ,harl;to €ffi toda a sua vIda.
.

«S .. você não acrerlita que isto é um grande sacdficio em -nome da arte»,
diz Grouch; .:trate de fumar êsses 25 quilómetros de charuto e depois me dará
razão».

Grouch começou a fumar, ql,¡ando os Marl' aind3 usavam calções curtos­

nib por4ue fossem muito garôtos, mas porque desta maneira pagaV8nl apeDus
meio b:lhete qu?ndo vi:jJvam ell caminho de ferro.

Uma ocasião um dos revisores d(l f.:omhÓio, '1cercou·�e da mãi 'dos "pe­
quenos .. e p�eg'Jntou-lh�: «a senhora deu.nos a verdadeira idade dos meRinos
que viajam consigo? E' que !.im liêles eSlá ii barbear-se e o outro fuma cha­
ruco no compartimento imediato••.•

Rtenção! O público de lagos deseja \}er:

... «Concerto Fantástico), «LaurB», .A' Meia Ltlz .. , «SwRtoll'., aCas�blan­
ca», nMulheres e Diamantes •• nA. mulh�r dos meus 500h05», _Caixinha de Surpre­
sas» ••0 Terror dos 7 Mares», «Roio de Luu, «Toiros, Sangue e G!ória», aAcor­
de Filla l., nA Cidade Dourada." "E tudo o vento levt}u» ••Lais do Sod rea , cTres
dias sem l.'eus». «O Diabo são elas», fE' perigoso debruçar-sea, flA feira d� -vidaB,
na hnrn"m do Ribatejcl)� nA c�Sa encantada� �En:ontro no céu», ..O 1.° yanque
em Tóquio., .0 Principe da ParódiaD e «Modelos» que são os mais recentes êX'ltos.

Lagos deseja ver bom cinema e tem tols o direito para isso. Atençiío surs.

gerenles de Lagos, escolham uma boa progfflmaçã') para fi ¿pocm de inverno que
agora principiou. O púbhco sabel á COi �esponder ao vosso esforç0. .

Casamento Falecimento
Realizou se no passado dIa 17 de 011-

tubro, na I�reja de Salllta Maria, de�ta
cidade, o enlace nupcial d,l menina
Marta Larolina <PereIra Rib"iro, ji/ha
do sr. José %bezro, 2.° cabo da Gua,"­
da-Fiscal, com o sr. lose Yrancisco Ma,"­
reiros. a;udante Tecni:o de Farm.1ci.l.
PllranÍlffaram o acto a �enhora .Mar­

garzda de Sousa Seyr30 e o sr. José
Perei"C1 Ribeiro irmáo da noiva
Os noivos re_ti;'am p.:wa Reliquias, on­

de tix:Iram residencia.
•

O -Jornal tie Lagos" deseja-lhe ml/i­
toJS feliCIdades.

Faleceu no passado mes, no Ho'pz<
tal da Mzsericórdia des/a cidade. o sr.
.fos.- Maria do Carmo, de 66 anos de
zdado•
O extinto éra pai do sr. Viriato Coe­

lho do Carmo e desde! 1924 que desem­
penhava o car gO de Ojlcial de <DiliWm­
elas d,Js Execuções .hscais do Concelho
de Lagos_
A tvda a jamilia enlutada apresenta

o cJornal de Jornal. o seu cartão de sen­
tzdos phamel.

* DISTINGA-SE

rÕub'Ãr�C�b�gens�l
! No próximo sábado reallzæse neste Club I

Luma interessante testa. _j
OL

w·=rrn=

Conclusão da 1. a página

o terreno, batendo bem a bola
e com Iacilidade de recuperar,
Xavier e Soeiro tsrnbern merecem

referencias especiais.

Lisboa e Lagos - Maritimo

Ãrbitro=-Armando de Sousa
Oil A, f. F. !\1ais um encontro que
poderia ter mais. serias cense­

quencias devido Il falta de aulo­
rid ade do sr. Armando de Sousa
cue. deixou os jogadores discu­
tirem com de de maneira pouco
correcta.
° encontro terminou com a

expulsão de Salvador e Arez, mas
cutres houve que mereciam igual
castigo.
Carvalho foi o autor dos dois

tentos do Lisboa e Laves, ambos
«btidos na primeira parte e no

seauimento de livres. O mesmo

jogador desper dicou "ioda no fi­
nal do des-fio IImazr ande pena­
lida-te, a castigar mão de Graça,
urn jOg:,'Jor jovem, -vivaz em
r'emasia» e que não merece a pri­
meira categoris.
[ulínho , o .extrerno direito dos

encarnados, que o publico tinha
interesse em ver actuar devido á
sua magnifica exibição no desa­
fio cem o Glór ia. não foi a oro=

veitaro pelos companheiros Que
capricharam em Iazer correr to­
("lO (, jogo pela extrema esquerda.
E nana mais se nos oferece dizer
sobr e urn desafio sem nenhum
ínt. resse e que nós não gostaria­
mos de tornar a ver.

SAf1UEL

I)(lspedida
Al/gllsto Dias TekUm. não DO·

dendo pessoolmentf desfJedi, se
de todas a,s oessoas amigas e ae

sua" relações, tá·ln prJr este
meio paterrteari'/o a todos o Stu

muito e eterllo reCi nhecimento
pelrzs atenções que de torJos re­

ubel:S, otereCefl'io o seu limitarlo
préstimo na cUade de Mossâ­
mtdes. (Africa Portugtlêsa, onde
lixou residencia.

conctuséo da t» página

gues, ClCjOS espectáculos deixaram
na memória dos que a eles assisti­
ram e ainda têm a dita de per­
tencer ao número dos vivos gra-
tíssímas recordações,

'

As exigências da epoca e a ve­

lhic� a que todo aquele conjunto
havia chegado, impunham uma

total. transformacão, que por ex-:
cessrvamente - dispendiosa, OS

s�u.s. detentores não tinham pos­
sibilidade de él levar a efeito; fin­
dara a função para que fora crea­
do.
Assim suceded 8 tantos ou­

tros em identícas circunstâncias
que t ndo vivido a sua época e

d:!H'rnpenhado il sua privativa
função, para suprirem as dili­
Ciências que o tempo irnptacavel­
men�e vai revelando, e para pros­
sezuirem de harmonia com as
características lesais da época,
serão forçados a despendiosas e
radicais trensformacões, Quantas
veles de problernãtlcos resulta­
dos, OJ a darem por findo o ei-

.

elo da sua existencia.
Cem J iniciativa do sr. Paolo

Cocco a lacuna do Teatro Cem
Lagos. acha-se com invulgar ma­
gnificíênciél, cabalmente preen­
chida.

É ,nosso convencimento, que
log o o u e sejam melhoradas
as condições de hospedagem
desta cidade de forma a con­
vidar artistas teatrais. e foras­
teirr.s a visita-Ia, voltaremos .a
sosar o belo teatro declamado
que outrora no 0.11 Vicente fez
as delicias rlos apreciadores da
arte de ¡epresent;lr. para o Que·
(> Te.atw·Cnema Império estâ
devidam�nte preparado.

Jacques Neves

Reparos
Acerca duma Io::,al, imnressa

. nesta s;:,cção, no último ·'!iú'mero
deste jornal foi-nos dito que: I'a.
propó�ito àa copver:;ão da Esco·
la Iodustrial d� Vitorino Dama­
sia, em Comercial um nosso Con­
terrâneo que tem acotnoiinhado
o assunto com atento interesse
aguarda a anunciada reforma do
Ensino Tecnico, Que satisf&rá
es!)! nossa legítima aspiração.

:wsw ilfW

EDIT L
CONrERlçÓES DE MEDIDAS

R Câmara Munkipa-I do Concelho de Lagos

•••

Usando o perfume SKJ: que lile satisfaz plenamente
Chegou nova remessa à PapelaIia Paula *

.

fAZ SABER que tôdas as Jirmas e individl:os que utilizem me­
dIdas e Instrumentos. de medir, para comércio. devem apresenta.los
a c("Jr¡f·rir na oficina da Câmsra Municipal, 110S próximGs mês'es de
Novembro e Dezembro .

. .

Os ioteressado.s qu� n�o queiram _mandar à of·kina. podem re­
qUIsItar que o serV.lço se efectue nos próprios estabelecimentos, de.
vt"r.do, para isso, apresentar solicitação escrita na Secretaria da Câ­
mara Municipal ou na oficina, dentro dos referidcs meses.

Aos tramgrl"sso(eS serão aplicadas as multas {"ominadas na Lei.
Com as medidas devem ser apresentados os recibes de Contri- .

buição industrial paga no corrente ano.
'

�ara <:lue ni�guéT possa �\egar igt;lOrância, se publica o presen-
te e IdeotlcC's. que vao ser afixados nos lugares mais públicos do
Concelho.

Eu, José Haria Dias Albuquerque Saraiva, Chefe da Secreta­
ria da Câmara Municipal. o subscrevi.

Paços do Concelho, 16 de O¡ltubro de 1946
O Presidente

Dr. Armando Jacques Falire Caste/blanco II
----------------------=-

FU

por boss arbitrazens, temos ago·
ra que a-s .. inalar uma de excelente
rna-ca. Assim, nunca haverá esse

jogo cheio de maldade que ta.i­
to impressíona o público.
° Lisboa e Lagos entou em

campo 'cem má vontvde, não nos

mostrando aquel- entusiasmo cue
costuma imprimir ao jo;;;o quan­
do se defronta com o Esperança.
Defesa desorganizada con' um

guaràa-redes ialho fie exceriencia
e de atenção. linha média e-m ms
tarde não acertando com um Üqi_
co passe para li linha da frente que
não mostrou grande coesão sen­
do sempre batida o-Ia deíesa es­

perancista, os encernados deram­
-nos logo a impresão de vencidos.
Ao intervalo 1,0, golo cie Xavier.

Na segunda parte o Espera-ca
obteve mais 4 tentos contra 1 do
Lisboa e Lagos e que foram mar­

cacos por Xavier. Cesar S, Eduar­
do e Carvalho
Esperança. sobretudo no segun

-

do me'o tempo, realizou uma boa
exrbicão principalrnente o sector
avançado que trabalhou á vonta­
de a defesa encarnada.
A linha média dos vencidos

fracassou por completo. apenas
Florindo se procurou impor nos

primeiros minutos. Bernardo o

novo avançado-centro da filial do
Benfica, apenas serviu rara supor­
tar as cargas da defesa contr iria
que costuma jogar de lima ma­

neira especial •.•
Nos vencedoresSautes contí­

nua em m¿ forma e Ferro foi sem
dúvida o melhor homem sobre

A inauguração
(Colttit/ttoção da 1.a página)

ne-teatro Império, ficará Íflcom·
pleto e até prEjudicada nos sellS

object! vos e n03 seus interesses
económicos.

Sém hotel, onde alojtlf �s com·

panhias teatrais Que chamam Il

concorrência ás casas de esp¡>c·
ticulo. lhes dão nomeada, pres·
tígio e razão de existir?
° l1'Jtel é portJoto um indis ...

pensavel cOI.!1plernento da gran­
dios� obra a cuja inauguração
estamos a!)sistindo.

!:: porque assim é. urge assen­

tar-se definitivamente nos porme­
nores da sua execução por uma

ind¡vidualidacle ou por uma em­

presa, pouco importa, mas com

espÍ¡'ito prático de realisacão, com
noção pi'ecisa elas necessidades e

da urgência que o caso reclama,
acerto na loca,lisação apropria­
da aos intere'i3és citadrn(ls e ás
comodid3des do turismo, sem he­
sitações nem mais delom�os' por­
que para tempo perdido com fan­
t;:sias basta o que jit lá vai.
Snr. Paolo Cocco, renovo as

minhas felícitaçõ::s, faço os meus

sinceros votos ptlas pros!)erida­
des pessoais de V. EK.1l e as da
vossa brilhante iniciativa. pelas
felicidades da VOSSl Ex.ma f�mí!¡a
e apresente os meus ai!radecimen'
tos pela gentilesa do convite que
me proporcionou �ratos momen­

tos de prazer espiritual por 3:;sis.
tir à solene inauguração de um
tão valioso melhoramento para a

minha terra Que é também vos­
sa pelo coração.


